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Um amigo meu estava ofendido 

porque um jornal o chamou de “ poa 
vida” . Vejam que país, que tempo, 
que situação! A  vida deveria ser 
boa para tôda gente; o que é in- 
sultoso é que ela seja apenas para 
alguns. '  • .

“ Dinheiro é a coisa, mais impor­
tante do mundo". Quem escreveu 
isso não foi ríenhum de nossos es­
timados agiotas. Foi um homem que 
a vida inteira viveu de seii traba­
lho e se chamaVa Bernard Shaw. 
Não era um cínico, ma$ um homem 
de vigorosa fé social, que passou a 
vida lutando, a seu modo, para tor­
nar melhor a sociedade em que v i­
via — e em certa medida o conse­
guiu. Êle nos fala de alguns homens 
ricos:

“ Homens ricos ou- aristocratas 
com um desenvolvido senso de vida 
— homens como Ruskin, William 
Morris e Kropotkin — têm enor­
mes apetites sociais... não se con­
tentam com belas casas, querem be­
las cidades... não se contentam com 
esposas cheias de diamantes e f i­
lhas em flor; queixam-se porque a 
operária está mal vestida, a lavadei­
ra cheira a gin. a costureira é anê­
mica e porque todo homçm que en­
contram não é um amigo e tôda 
mulher não é, um romance... so­
frem com a arquitetura da casa do 
vizinho,. . "

Êsse ,‘ ‘apetite social” é raríssimo 
entre os nossos^ homens ricos; a 
não ser que “ soÉtel” seja tomado no 
sentido derífcgni^ljivm" .. Eu já es­
crevi que rfe qjtamádos "cronistas so­
ciais" (mundano^) são muito 
mais "sociais”  fl0 «jue se supõe, e ] 
muitos debtre ê le v  mesmos suspei­
tam Êles fazem o retrato de uma 
classe, ou melhor, de um grupo de 
uma classe. Como dentro dêsse gru­
po há pessoas de grande influência 
na vida coletiva, a coletividade tem 
grande interêsse em vêr êsse re­
trato A caxeirinha da loja e o es­
tudante pobre lêem nosso querido 
Jacinto de Tormes com uma aten­
ção terrivel. Não consideram um 

j  crime tomar uma "champanhota” : o 
que confusamente acham criminoso 
é não poderem êles mesmo beber 
sua "champanhota” .

Entretanto o arquiteto Oscar 
Niemeyer faz uma bela casa ou um 
maravilhoso edifício e não fica feítz: 
a cidade é feia. E nossos homens de 
govèrno têm uma pasmosa desam- 
bição de governar. Não passa se­
quer pela cabeça de um prefeito do 
Distrito Federl, quando assume o 
cargo, a idéia de resolver o proble­
ma da água; há uma pobreza inti­
ma fundamental, uma incapacidade 
dolorosa de extrair prazer, de bus­
car satisfação em grande estilo t 

Vi há tempos, um conhecido meu. 
que se tornou muito rico, sofrer 
horrorosamente na hora de comprar 
um quadro. Achava o quadro uma 
beleza, mas como o pintor pedia 20 
contos êle se perguntava, e me per­
guntava, e perguntava a todo mun­
do se o quadro "valia” 20 contos, 
se o artista não estaria pedindo 

! aquele preço apenas por sabê-lo 
rico. se não seria "mais negócio” 
comprar um quadro de fulano. F i­
quei com pena dêle, embora saiba 
qüe numa noitada de jantar e “ boi­
te” êle gaste tranquilamente aque­
la Importância, sem que isso lhe dê 
nenhum prazer especial. Fiquei com 
pena porque realmente êle gostava 
do quadro, queria tê-lo. mas o pra­
zer que poderia ter obtendo ,uma 
coisa ambicionada era estragad|r pela 
preocupação do negócio. Se não fôs- 
se pelo pintor, que precisava do di­
nheiro, eu o aconselharia a não 
comprar.

Homens públicos sem sentimento 
público, homens ricos que são, no 
fundo, pobres diabos, que não desco­
briram que a única vantagem real 
de ter dinheiro é não ter que pen­
sar, a todo momento, em dinhei-
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